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                         I

Eu não me deixarei levar por falas

De um elegante que ao zenith me exalsa

Nas avenidas, nos jardins, nas salas

E me confessa o seu amor na valsa

        Sou arisca, não me arrisco

        Muito fino tenho o faro,

        De dar rasca não há risco

        Sei vender meu peixe caro.

                        IV

Talentos todos são e prematuros,

Doutores, diretores de escritórios,

E apenas são agentes de seguros

Ou estudantes de preparatórios.

        Sou arisca, não me arrisco,

        Etc.     etc.    etc.

                         II

E o mais afouto nessas frioleiras,

Que altivo atira a frase e não se esconde,

Se ficam pelo avesso as algibeiras, 

Apenas cai o Nicolau do bonde

        Sou arisca, não me arrisco,

        Etc.     etc.    etc.

                           V

Assim não lhes dou trela, sou ladina,

Às suas cantilenas não me prendo

E, se no bonde encontro algum bolina,

Mando logo parar e vou descendo.

        Sou arisca, não me arrisco,

        Etc.     etc.    etc.  

                        III

São todos do Parnasso associados

E cada qual se diz melhor poeta,

Fazem-nos versos mil de pés

quebrados,

Que é para a quebradeira ser

completa.

        Sou arisca, não me arrisco,

        Etc.     etc.    etc.
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